
 

Prefácio

É do conhecimento geral que, nos últimos três séculos, o sucesso do método expe-
rimental permitiu um enorme avanço nas ciências empíricas e, consequentemente, 
no mundo da tecnologia. Esses progressos que mudaram o mundo e a cultura e que 
trouxeram inegáveis benefícios para todos geraram grande entusiasmo e levaram 
alguns pensadores, talvez menos conscientes dos limites do método experimental, 
a quererem começar a avaliar toda a realidade com esses «novos óculos». Mas, 
ao absolutizar o método experimental e as ciências positivas, estavam a fechar-se 
a outros âmbitos da realidade que, pela sua natureza, não são passíveis de estu-
do empírico. Há muitas coisas que simplesmente não se «veem» com o método 
experimental, ouvem-se, tocam-se, saboreiam-se… O Concílio Vaticano II refere-
-se a esta tentação quando afirma que «muitos, ultrapassando indevidamente os 
limites das ciências positivas, [...] pretendem explicar todas as coisas só com os 
recursos da ciência»1.

1  Concílio Vaticano II, Const. past. Gaudium et spes, n.º 19. Os itálicos são nossos.
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Este erro de idolatrar «a ciência» e de a contrapor a outras verdades – e, 
mais concretamente, às verdades reveladas por Deus – é ainda hoje, infelizmente, 
um problema não plenamente resolvido do ponto de vista pastoral.

Em 1941, o famoso teólogo alemão de tradição luterana Rudolf Karl Bultmann 
(1884-1976), um dos teólogos mais influentes do século XX, afirmava que: «A fé 
acerca da existência dos espíritos e dos demónios está liquidada pelo conhecimen-
to das forças e das leis da natureza. [...] Não se pode usar a luz elétrica e a rádio, 
servir-se dos modernos instrumentos médicos e químicos nos casos de doença, e 
depois acreditar no mundo dos espíritos e dos milagres do Novo Testamento»2.

As teses de Bultmann tiverem grande difusão também nos ambientes ca-
tólicos, facto que levou o Papa São Paulo VI a alertar os fiéis para que quem nega 
a existência do demónio «sai do quadro do ensinamento bíblico e eclesiástico»3. 
Pouco tempo depois, a então Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé inter-
vinha com a publicação de um texto intitulado Fé Cristã e Demonologia4. Mais 
recentemente, o Catecismo da Igreja Católica recorda que «a existência dos seres 
espirituais, não corporais, a que a Sagrada Escritura habitualmente chama anjos, 
é uma verdade de fé»5 e que alguns deles «radical e irrevogavelmente recusaram 
Deus e o seu Reino»6. O Papa Francisco, na mesma linha, afirma: «Fizeram crer a 
esta geração – a tantas outras – que o diabo era um mito, uma figura, uma ideia, 
ideia do mal, mas o diabo existe e nós temos de lutar contra ele»7.

«Cristo, pelo mistério pascal da sua morte e ressurreição, livrou-nos da es-
cravidão do Diabo e do pecado, derrubando o seu domínio e livrando todas as coi-
sas dos contágios malignos»8. Porém, o Diabo, embora já definitivamente vencido 
por Cristo na cruz, ainda continua a exercer a sua ação maléfica no mundo e «essa 
ação é permitida pela divina Providência»9, que do mal sabe tirar bens maiores10.  

2 R. Bultmann, Nuovo Testamento e Mitologia. Il Manifesto della Demitizzazione, Besci,a 
1970, pp. 109-110.

3 Papa São Paulo VI, Audiência Geral, 15.11.1972.
4 L’Osservatore Romano, 26.06.1975.
5 Catecismo da Igreja Católica, n.º 328.
6  Ibidem, n.º 391.
7 Papa Francisco, Homilia, 30.10.2014.
8 Ritual Romano. Rito dos Exorcismos, Proémio.
9 Catecismo da Igreja Católica, n.º 395.
10 Cf. Rm 8, 28: «Ora nós sabemos que todas as coisas concorrem para o bem daqueles 

que amam a Deus».
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«Um duro combate contra os poderes das trevas atravessa, com efeito, toda a his-
tória humana; começou no princípio do mundo e, segundo a palavra do Senhor, 
durará até ao último dia»11. «A maléfica e adversa ação do Diabo e dos demónios 
afeta pessoas, coisas e lugares, manifestando-se de diversos modos»12. Resumindo, 
o demónio existe e age sobre o mundo.

Como distinguir os casos de ação diabólica de algumas enfermidades men-
tais? Esta é uma pergunta importante. Hoje, são inegáveis os avanços das ciências 
médicas no âmbito das enfermidades mentais. Seguramente que no passado foram 
atribuídas erroneamente ao demónio algumas doenças mentais, mas também é 
justo referir que num ou outro caso o diagnóstico foi errado na direção inversa, ou 
seja, considerou-se que era doente mental quem na realidade padecia de um dis-
túrbio do foro diabólico. Ocorre prudência no momento do discernimento, razão 
pela qual a Igreja pede ao exorcista que «não creia facilmente que seja possesso do 
demónio alguém que sofra de alguma doença, especialmente psíquica»13 e também 
que «consulte, na medida do possível, peritos em ciência médica e psiquiátrica, que 
tenham a sensibilidade das realidades espirituais»14.

O presente estudo propõe-se refletir sobre estas questões, ajuda-nos a fazer 
distinções importantes, clarifica os conceitos e sugere linhas de ação para a ação 
pastoral da Igreja. Com já dezoito anos no ministério de exorcista, posso testemu-
nhar que existe um aumento significativo do número de pessoas que são vítimas 
da ação extraordinária do demónio. Este fenómeno é consequência da perda da fé 
em Jesus como Senhor e Salvador e do aumento das formas de magia e adivinhação 
na nossa sociedade. A cultura está a paganizar-se a um ritmo acelerado e este facto 
coloca-nos perante novos desafios pastorais que não devemos ignorar. 

O autor, que conheço pessoalmente, reúne condições excelentes para abor-
dar este tema. É formado em Psicologia Clínica, membro da Ordem dos Psicólogos 
Portugueses e tem também experiência profissional como psicoterapeuta. Concluiu 
o Mestrado Integrado em Teologia, cuja dissertação final corresponde ao presente 
texto, e também esteve presente em várias celebrações do exorcismo maior, conhe-
cendo algumas dezenas de casos de pessoas vítimas de distúrbios diabólicos ex-
traordinários com as quais teve oportunidade de trocar impressões. O texto, embora 

11 Concílio Vaticano II, Const. Past. Gaudium et Spes, n.º 37.
12 Ritual Romano. Rito dos Exorcismos, Proémio.
13 Ibidem, Preliminares, nº. 14.
14 Ibidem, n.º 17.
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tenha uma linguagem académica, não deixa de ser acessível ao grande público, o 
que é uma boa notícia, uma vez que o tema interessa a todos.

Lamego, 13 de maio de 2026

Padre Duarte Sousa Lara,  
exorcista e doutor em Teologia



 

Resumo

Refletimos neste estudo acerca da difusão supersticiosa na sociedade contemporânea, 
identificando uma relação entre o envolvimento nestas práticas e a ocorrência de 
perturbações demoníacas de ordem extraordinária. Estas manifestações, carateriza-
das por um conjunto de sintomas complexos e atípicos, são descritas nos episódios 
da Sagrada Escritura e postas à reflexão da Patrística, dos teólogos contemporâneos, 
do magistério eclesial e, sobretudo, dos exorcistas que se dedicam ministerialmente 
ao acolhimento e à resolução destes casos. 

Percebemos que a sintomatologia das perturbações demoníacas apresenta um 
grau de proximidade com algumas perturbações mentais, o que torna necessários 
o seu estudo e a sua consideração no processo de discernimento pastoral que é co-
locado à responsabilidade ministerial do exorcista. Integrado o saber clínico neste 
processo, reúnem-se condições favoráveis para o acerto diagnóstico, uma etapa ele-
mentar que, por sua vez, dará lugar à implementação de um plano de cura pastoral 
que, em certos casos, poderá passar pela celebração de exorcismos. 

Constatando a realidade eclesial, identificamos uma lacuna diocesana na 
assistência às vítimas da ação extraordinária do demónio, uma situação que nos 
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leva não só a aprofundar o tema, mas também a lançar uma proposta pastoral de 
cura e libertação para as dioceses portuguesas e internacionais.

Palavras-chave: perturbações demoníacas, perturbações mentais, discernimento, 
cura pastoral, exorcismo, demónio, diabo, superstição, idolatria, adivinhação, magia, 
ação extraordinária do demónio, possessão, obsessão, vexação, infestação, exorcista, 
cura e libertação, saúde mental, psicologia, psiquiatria.


